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ANTES DE COMEÇAR...
Na construção deste livro foram utilizadas inspirações em contos

populares para estimular o interesse e a imaginação das crianças. Um

exemplo clássico é “O Mágico de Oz” e a história “Alice no País das

Maravilhas” com o personagem “Absolem, a sábia lagarta”. Assim, ao

escolher a figura da lagarta e borboleta, símbolos da metamorfose,

habitando um jardim, a história remete ao processo desafiador da

criança ao lidar com a autoimagem, as mudanças físicas e a forma como

se coloca no mundo. Para isso, usou-se a metáfora da lagarta, que passa

por uma metamorfose lenta mas transformadora em seu dolorido e

disruptivo devir-borboleta.


Nesse sentido, foi inserido ao final do conto algumas perguntas para

que a criança interaja com o livro e faça uma reflexão sobre a história,

então através das respostas sobre o espelho será possível investigar a

percepção da criança sobre si mesma, as perguntas sobre os sentimentos

da personagem diante dos cochichos e o que poderia dizer a ela

permitem trabalhar habilidades sociais e empatia. Pessoas socialmente

competentes equilibram benefícios e prejuízos nas interações,

interpretando e respondendo melhorando ao ambiente social (Del

Prette & Del Prette, 2001, p. 33). Por último, a pergunta: “Você já se sentiu

como a Zoe? Quando?” e a sugestão de ser realizado um desenho ao final

do livro, permite explorar a expressão emocional, os sentimentos e como

ela os expressa.






Em um bosque distante viviam várias borboletas e lagartas,
todas diferentes entre si. Havia borboletas com asas
brilhantes, outras com asas coloridas e com formatos
únicos. Entre essas borboletas, morava Zoe, uma pequena
lagarta de pele amarela brilhante, com listras laranjas.





Zoe era muito feliz na sua casa, tinha muitos
amigos e sonhava ansiosamente com o dia em que
se transformaria em uma bela borboleta.





Certo dia, uma forte tempestade atingiu o bosque,
destruindo sua casa. Todos que ali viviam precisaram
procurar um novo lar. Com o coração apertado, Zoe se
despediu dos amigos e rastejou em busca de um novo lugar
para morar.





Ao chegar a um jardim desconhecido, Zoe sentiu-se
insegura. Tudo ao seu redor era diferente: as folhas e as
flores não se pareciam com as do bosque, e as outras
lagartas eram todas verdes e não tinham listras e cores
iguais às dela. Enquanto explorava o novo lugar que
encontrou, começou a ouvir cochichos:

— Olha que lagarta estranha!

— Veja como o corpo dela é coberto de
listras! 

— Nossa que lagarta com cores
diferentes!






Os comentários deixaram Zoe triste e
envergonhada. Sentindo-se deslocada, ela
passou a se esconder e evitar as outras
lagartas. Um dia, Theo, a lagarta mais popular do
jardim, zombou dela:


— Você não combina com a gente, Zoe. Suas
listras são muito chamativas!





Na verdade, Theo não entendia o por que ela era diferente.
Ele era verde como todas as outras lagartas e ansiava por
ser diferente. As palavras de Theo fizeram Zoe duvidar de
si mesma:

— Será que há algo errado comigo? Por que não
posso ser como as outras?





Sentindo-se sozinha e sem amigos, de repente, Zoe
encontrou um galho caído no chão e, embaixo dele, um
pequeno baú com um espelho. De frente ao espelho,
observando seu reflexo, ela se perguntou:

— Será que sou bonita? Será que sou como as outras
lagartas ou muito diferente?





Com o passar do tempo, Zoe começou a construir seu casulo.
Enquanto trabalhava, pensava:


— Será que, se eu mudar como eu sou, as outras vão gostar
de mim? E se minhas asas forem estranhas também? 






Finalmente, o grande momento chegou. Zoe abriu o casulo e,
ansiosa, esticou suas asas. Ao pegar o espelho novamente,
ficou maravilhada: suas asas eram amarelas brilhantes
com listras laranjas e bordas rosas. Apesar de se sentir
linda, Zoe estava nervosa e com medo, do que os outros
poderiam achar de sua nova aparência.





Zoe ficou surpresa e perguntou: 


— Você não acha estranho? 


— Estranho?


Theo riu, envergonhado. 


— Estranho é todo mundo ser igual


Mas, com muita coragem ela voou até o jardim e quando
chegou, todos pararam para observar sua transformação.
Um silêncio tomou conta do lugar, até que Theo, agora
também uma borboleta, falou: 


— Uau, suas asas são incríveis! Eu nunca vi nada igual!






Naquele momento, uma borboleta sábia chamada Dona
Odete, saiu da maior e mais antiga árvore do jardim. Aquele
lugar era sagrado, e ninguém costumava se aproximar. 


Com voz carinhosa, ela disse: 


— Cada um de nós é único, Zoe. Nossas diferenças tornam o
jardim especial e colorido. Imagine se todas as borboletas
fossem iguais… que graça teria?






As palavras de Dona Odete tocaram todos. Logo, as
borboletas começaram a admirar as asas de Zoe e
compartilharam que também tiveram medo de suas
transformações. Aos poucos, elas entenderam que cada um
tinha algo especial e que respeitar as diferenças tornava o
jardim um lugar mais bonito e cheio de vida.

Zoe, agora confiante e feliz, voava com orgulho,
ajudando outras borboletas a valorizarem suas
próprias cores e formas. O jardim, por sua vez, se
transformou em um lugar onde todos eram
aceitos e respeitados. Cada asa, cada cor, cada
traço único contribuía para a beleza daquele
lugar, onde agora, todos moravam com alegria e
gratidão por serem quem são.



Se você fosse a Zoe, o que
pensaria ao se olhar no
espelho?


O que você mais gosta em si
mesmo quando se olha no
espelho?


Como você acha que Zoe se
sentiu quando ouviu os
cochichos?


O que você diria para Zoe
para ajudá-la a se sentir
melhor?


Você já se sentiu como a Zoe?
Quando?




Hora de Desenhar!

Faça um desenho mostrando o que faz de 
você uma pessoa especial!
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Em um bosque distante vivia Zoe, uma lagarta de 
pele amarela brilhante com listras laranjas. 
Diante de uma situação inesperada precisou se 
mudar para um novo jardim, onde enfrentaria  

mudanças significativas em sua vida…




Venha acompanhar a história de Zoe em sua  
jornada na busca da própria identidade.



